
 

REUNIÃO ABERTA DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA FREGUESIA  

DIA 30 DE AGOSTO DE 2020 

A reunião virtual teve início às 9:30h, na plataforma skype. Estiveram 

presentes Maurith José de Moraes, Annelise Caetano Fraga Fernandez, 

Antônio Sergio Gomes, Kátia Costa Pinto, Verônica Baldner, Gilberto 

Fernandes, Marcelo Calvano, Zélia Pimentel Andrade, João Magalhães, Sônia 

Carneiro. O diretor Maurith presidiu a reunião e abriu a reunião com a 

apresentação dos presentes.  1) Andamento do processo de homenagem 

ao Jorge: Vera Baldner, gestora do Bosque da Freguesia, informou que o 

vereador Célio Luparelli encaminhou o pedido à Câmara e está em 

andamento. Ela lembrou que alguém pediu para alterar o nome do bosque 

para o nome do Jorge, e Vera disse que não achava interessante porque ele 

mesmo lutou para que o parque natural se chamasse Bosque da Freguesia, 

isso foi um desejo dele, então nada mais apropriado do que a decisão coletiva 

que consta em ata da reunião do dia 26 de julho de 2020, de dar o seu nome 

à sala de reuniões do Bosque. Maurith informou que André Fonseca já 

encaminhou o resultado do programa Rio mais Seguro ao seu coordenador e 

ele gostou muito do material.  Foi marcada uma reunião entre a AMAF e os 

responsáveis pelo programa no dia 21 de setembro, provavelmente no 

auditório da ACIJA.  Segundo Maurith, o programa está ineficiente e a 

população está reclamando. Vera Baldner concordou com a análise do diretor 

da AMAF.  2) Supressão de árvores na esquina da Estrada do Guanambi 

com Três Rios:  uma associada e participante do movimento de replantio de 

árvores da Estrada dos Três Rios identificou a supressão de seis árvores no 

local e o plantio de palmeiras. Foi feito contato com a síndica, e explicada a 

obrigatoriedade de reposição das árvores, assim como o acompanhamento 

que a AMAF faz sobre a arborização do bairro. O condomínio informou que irá 

replantar as árvores.  A AMAF irá acompanhar o caso.  3) GT Comunicação: 

Gilberto Fernandes assumiu o GT da AMAF e disse que está contatando 



pessoas que possam melhorar a comunicação da AMAF e que está 

aguardando afinar os procedimentos de comunicação com a AMAF. João e 

Yuri se propuseram a ajudar, elaborando materiais do GT Saúde e se 

propuseram também a divulgar esses conteúdos no site Onde Moro.  Segundo 

ele, o   site da AMAF tem muita informação, mas é preciso melhorar o seu 

lay-out.  Kátia enfatizou que as atas precisam ser atualizadas e enviadas a 

tempo da próxima reunião, para que os associados saibam o que foi decidido.   

Verônica tira um print da tela do site da AMAF e mostrou onde ficam as atas 

e as informações históricas sobre a AMAF.   Kátia entrou no site e reforçou 

que as atas precisam ser mesmo atualizadas, porque a última ata é de 2019 

e isso dá a impressão que não foi feita reunião nenhuma desde então e que 

seria fundamental postar um esclarecimento.  Verônica concordou, mas 

ponderou que este problema é antigo e vem de outras gestões e, além disso, 

lembrou que Annelise assumiu as atividades de secretaria que eram feitas 

pelo Jorge e estava sobrecarregada com atividades profissionais.  Também 

foi lembrado que a última reunião antes da pandemia foi em fevereiro.  

Apenas em julho que a AMAF se organizou para realizar uma reunião aberta 

de modo virtual.  4) Assuntos Jurídicos:  duas decisões favoráveis, a) 

desmatamento na Rua Tirol (reforma da sentença por parte do Ministério 

Público; b) Desmatamento Morro Igreja da Pena (fase de execução do 

processo). A advogada, entretanto, enfatizou que as decisões favoráveis não 

são suficientes, caso não seja cobrado dos governos que as decisões sejam 

cumpridas.  Segundo Verônica Beck, referindo-se ao segundo caso, apurados 

os danos ambientais, o recurso é destinado ao Fundo Estadual do Meio 

Ambiente, que não é transparente como deveria ser e não necessariamente 

os recursos serão destinados à Freguesia. Deste modo, já obteve a 

concordância da diretoria, e representará a AMAF como terceira interessada, 

pedindo que os recursos para reflorestamento sejam revertidos à própria 

Freguesia. C)  Caso Rio Sangrador:  A advogada Verônica, com a 

autorização de Katia, contou que a Rio Águas ao invés de consertar a 

canalização do Rio Sangrador, enviou uma notificação de desapropriação do 

imóvel da família Costa Pinto. Segundo ela, a prefeitura tinha dado habite-se 

em 1947, antes do código ambiental. Só que o Código de Águas é de 1934, 

mas ainda assim, a prefeitura deu habite-se, deu direito de moradia à família.  

Houve um ato jurídico perfeito. Neste contexto, Verônica informou que estava 



tentando resolver a questão amigavelmente com a Rio Águas porque não se 

sabe o posicionamento do jurídico a respeito do fato.  Kátia disse ser possível 

que naquela época a distância da margem do rio fosse maior, já que ele ainda 

não era canalizado.  Uma sugestão que foi dada, seria a busca de fotos 

antigas que pudessem demonstrar o trajeto original do rio em 1947.  5) 

Recadastramento da AMAF:  no dia 21 de agosto, foram enviados e-mails 

aos membros da AMAF perguntando se desejavam continuar como 

associados.  Foram enviados 42 e-mails.  Alguns presentes na reunião 

informaram não ter recebido a mensagem.  Até aquele momento, apenas 21 

pessoas haviam respondido.  Zélia propôs que o recadastramento fosse 

reforçado no grupo de Amigos da Freguesia.  Maurith informou que já tinha 

divulgado, mas que iria reenviar a mensagem. Zélia lembrou que a AMAF 

tinha um cadastro grande e costumava enviar e-mails convidando as pessoas 

a se associarem. 6) Comodato da sala: Verônica informou que a diretoria 

atual pensa que é importante a AMAF ter uma sede.  Ainda não foi feito o 

comodato.  Está sendo avaliado se com o número de atual de associados a 

AMAF terá condições de assumir esses custos.  Caso seja esta a decisão, será 

feita uma assembleia para os associados decidirem.  Mas a nova diretoria já 

ponderou que caso os associados não concordem em fazer isso, a diretoria 

atual se propõe a assumir esses custos, mas isso ainda é conversa.  Não foi 

decidido nada ainda. Maurith ponderou que a possibilidade de doação está no 

estatuto e que também é possível o grupo assumir a sala de forma 

independente da AMAF. O fato objetivo é que até agora o Rio Office Mall não 

enviou o documento de comodato.  7) GT Saúde: João informou que durante 

este último mês, foi iniciado o segundo ciclo de debates em saúde pública.  O 

grupo está alimentando o canal no youtube da AMAF e já conta com duas 

lives inteiras.  A próxima será a apresentação de um advogado sobre a 

questão do direito do consumidor.  João reforçou a necessidade de aumentar 

o alcance da associação e propôs parceria com o blog Onde Moro e que ambos 

os canais sairiam fortalecidos com a parceria.  Além disso, falou sobre seu 

empenho em trazer mais jovens para a associação, de fazer debates sobre 

sindicalização e sobre agentes comunitários de saúde, etc.  Contudo, alertou 

que o GT Saúde Pública está órfão de diretor e que o tema seria decidido na 

reunião de diretoria.  8) GT mobilidade:  – Fabio junto com André (do Bike 

Anjo) teve uma reunião junto com vereador Michel André, que manifestou 



interesse em contribuir com “Vai de bike Freguesia”.  Segundo o vereador, 

este ano estava muito em cima, mas sugeriu construir um projeto de lei para 

o tema.   Mas, na verdade, ainda não sabe exatamente como poderá ajudar.  

Maurith reforçou que é importante escutar, mas em época de eleição todo 

mundo quer ajudar. 9) Dia Mundial da Limpeza:  Marcelo Calvano 

descreveu a iniciativa mundial e que pretende mobilizar a Freguesia para 

ações neste dia e durante este mês. As ações têm apoio da Secretária do 

Meio Ambiente.  Neste sentido, ele está organizando entre o dia 09 e 19 de 

setembro a coleta de plástico tipo 1 e tipo 2 no estacionamento do Unicenter 

(serão disponibilizadas bolsas para a coleta). As ações buscam conscientizar 

a população para a questão ambiental e da possibilidade de geração de renda 

a partir da reciclagem desses materiais.  Annelise, neste sentido, denunciou 

o desaparecimento das lixeiras de rua na Freguesia e também em outros 

bairros da cidade e que seria importante que as pessoas denunciassem.  

Quanto ao blog Onde Moro, Marcelo enfatizou que sua finalidade é 

disponibilizar a pessoas que tenham interesse em publicar artigos, algo que 

traga conteúdo que as pessoas se identifiquem.  Esta ideia é forma de criar 

vínculo com as pessoas.  Onde moro vai abranger toda a baixada de 

freguesia, em cada bairro vai ter o seu espaço. Nada mais havendo a tratar, 

a reunião foi encerrada as 11:35h.  

 

 

 

 


